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Paz e guerra entre 
Inocêncio e Lucena 

apenas do gabinete pá- 
ra fora o acordo de paz 

Celebrado entre o presidente 
da Câmara, deputado In°- 
,cênçio Oliveira, e o presi- 
dente do Senado, Humberto 
Lucena. Como políticos ci-
vilizados, eles convivem no 

..Ãnomento em harmonia, de- 
pois de um início de gestão 
em que trocaram chumbo e, 
em seguida, visitas de cor-
dialidade para esconder a 
impressão de que estavam 
indo para um confronto. 

— O confronto é inevitável 
não por se estar diante de 

'dois cabras machos nordesti-
nos, um, pernambucano e um 
paraibano, ambos conscientes 

:de seus poderes, de suas res- 
ponsabilidades, de seus dorní-

jnos'e do veneno de seus es-
,porões na hora de entrar na 

rinha, mas porque mais cedo 
ou mais tarde, na moda de se 
passar tudo a limpo no país, 
se reverá também o papel de 
cada uma das duas Casas do 

"Congresso Nacional. 
Ou seja, haveria briga 

-agora, ou mais tarde, tanto 
-; com Inocêncio e Lucena co- 

mo com qualquer outro que 
„assumisse a presidência da 
-.Câmara e do Senado: ela é 

tanto mais real quanto mais 
,.,Próxima for a chance de vitó- - 
2,ria do parlamentarismo no 

plebiscito de 21 de abril. Ino-
--,cêncio e Lucena, como não 

São propriamente damas da 
política, apenas a tornam me-

lios sutil. 
Nó princípio, foi o verbo. 

Lucena disse no discurso de 
posse na presidência 'dá Se-
nado uma frase que aos ou-
'idos de Inocêncio pareceu 
forte assim, na primeira pes-
Soa: "Presidirei a revisão 
constitucional..," E o presi-
dente da Câmara saiu com 
quatro pedras na mão, numa 
entrevista coletiva, atirando-• 
as contra o presidente do Se-
nado. "Foi para dar um, tran-
co e mostrar que isso não está 
definido", explica Inocêncio. 

O centro inicial da discus-
são é o artigo 3° das Disposi-
ções Transitórias da Consti-
tuição de 1988, que diz: "A 
revisão constitucional será 
realizada após cinco anos, 
contados da promulgação da 
Constituição, pelo voto da 
maioria absoluta dos mem 
bros do Congresso Nacional, 
em sessão unicameral." 

Lucena se apega à inter-
pretação de que se trata de

•  reunião do Congresso Na-
cional, a ser, obviamente, 
presidida por ele, presidente 
do Senado. Inocêncio agar-
ra-se à idéia de que será uma 
sessão unicameral a ser co-
mandada por qualquer um 
que tenha voto para se eleger 
presidente. Como são 503 os 
deputados e apenas 81 os se-
nadores, obviamente, por es-
sa interpretação, o presiden-
te da revisão constitucional 
seria Inocêncio — embora 
ele diga: que não pretende 
sê-lo, pois achou prejudicial 
à Câmara .a acumulação de 
presidências exercida por 
doutor Ulysses Guimarães 
na época da Constituinte. 

Os dois; entretanto, tive-
gani que largar as armas 
g

pa 
ra correr atrás de outro pre- 
juízo. Falaram-se ao 
telefone, amaciaram o tom,- 
deixaram o tema no ar e 
saíram a cuidar inicialmente 
da própria imagem. Perante 
a opinião pública, por pre- 
conceitos ou por certas ra- 
zões que a consciência de ca .- 

4a um deles deve acusar, 
4noCêncié e Lucena não são '  

xatamente.  os melhores  ga- 
gotos-propaganda do Con- 

gresso. A primeira missão de 
cada um deles não é fuzilar o 
outro, mas mostrar que 'está' 
no nível de grandeza da ins-
tituição que preside. 

_Cada um tem, uma histó-
ria bein particular: Inocên-
cio foi vice-presidente da 
Câmara na, gestão de Paes de 
Andrade. Com  uma doença 
na vista, Paes praticamente 
deixava que , ele , presidisse., 
as sessões. No mandato se.' 
guinte;  o de ibsen Pinheíro,:: 
tinha prece0ficia para es-
-cOlher o cargo da Mesa onde 
preferisse ficar. "Como ti-
nha aprendidõ a parte políti-
ca da Casa na primeira-vice-
presidência; quis aprender a 
parte administrativa, e fui 
para a primeira-secretaria", 
conta Inocêncio. 

Foi aí que consolidou a 
fama de político clientelista 
que já trazia da rotina em 
seu curral eleitoral, Serra 
Talhada, em Pernambuco, 
conceito que Inocêncio reba-
te com uma veemência de 
orador de júri e um aval de 
deixar boquiabertos os ad-
versários — pronunciamen-
tos feitos pelos inatacáveis 
Ibsen Pinheiro e Waldir 'Pi-
res, atestando a sua lisura. 

Lucena, por sua vez, é de 
uma candura comovedora 
quando tenta explicar que 
não empregou no serviço 
público tantos parentes 
quanto se lhe atribuem. Os 
adversários dizem que com 
esse jeito franciscano, no 
bom sentido, ele acaba con-
vencendo e• obtendo crédito ,  
para nomear mais gente. .  
Este é um estigma contra o 
qual Lucena se bate perma-
nentemente, apresentando 
em contraposição uma car-
reira de lutas em favor das 
liberdades democráticas e 
até do combate à corrup-
ção, como diz ter feito em 
momento decisivo da for-
mação da CPI que levou ao 
impeachment do presidente 
Collor. Foi ele, segundo 
conta, que dobrou os líde-
res do PMDB a aceitar' a 
formação da CPI. Enfim, o 
senador Lucena tem uma 
história, além da que caiu 
na boca do povo. 

São homens, Inocêncio e 
Lucena, com pelo menos 
três características em •co-
mum, além da nordestini-
dade: a personalidade mui-
to forte: o cómpromisso 
cego com a corporação que 
o elegeu; e o pavio curto. 

Se Lucena deu o pretexto 
para o primeiro tiro, Inocên-
cio já está lá na frente, com 
muita munição apontada 
contra o Senado. Diz em 
conversas reservadas, por 
exemplo, que não tem mais 
sentidó os senadores discuti-
rem e votarem o ()içamento 
dá União. Comissão Mista 
de Orçamento, para Inocén-
cio, é uma aberração, por ter • 
a presença de senadofes..:„ 
Eles representam os estadoS, 
e não deveriam, portanto, 
em sua opinião, tratar do 
Orçamento da União. 

De uma coisa não se deve : 
levantar dúvidas ètklik6ék.:' 
cio: ele pode ter 
tos, mas não é bobo. Costu-
ma dizer,- para provar ser 
hoineni de _atitudes, que ao 
passar diante de uma briga 
de..galps ou segue em frente 
ou pára e começa a torcer 
por mil dos galos. :  Sequer 
ga para o' fato .  de ie briáa 
de galos é proibida por lei. 

Inocêncio não se meteria 
numa briga dessas com Lu-
cena e o Senado se não ti 
vesse atrás de si uma torci-
da de deputados.. • 
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